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INTRODUÇÃO 

A Displasia Coxofemoral (DCF) é uma alteração do desenvolvimento que             

afeta a cabeça e colo femoral, e o acetábulo1. Sua transmissão é hereditária, 

mas a associação com fatores nutricionais, biomecânicos e de meio 

ambiente pioram a condição da displasia1. Dentre os sinais clínicos da DCF 

pode haver claudicação uni ou bilateral, restrição dos movimentos, dorso 

arqueado, atrofia muscular e andar bamboleante2. Uma consequência da 

displasia coxofemoral é a osteoartrose (doença articular degenerativa - 

DAD)3. A osteoartrose é caracterizada pela deterioração progressiva da 

cartilagem articular, formação de osteófitos, remodelamento ósseo nas 

superfícies e margens articulares, e pela fibrose periarticular3,4. O exame 

radiográfico auxilia no diagnóstico, podendo mostrar redução do espaço 

articular, formação de osteófitos e remodelamento ósseo4,5. O tratamento 

é com medicamentos e manejos corretivos ou em casos graves, cirurgia6,7. 

Devido a gravidade da DCF e consequente DAD que acomete os cães, 

levando-os a uma menor qualidade e expectativa de vida, assim como a 

alta ocorrência na rotina clínica veterinária, é essencial se compreender as 

particularidades dessa doença nas diversas raças de cães8. Para isso, é 

possível avaliar o grau de acometimento da doença, analisando 

morfologicamente sinais radiográficos de displasia coxofemoral, através 

do ângulo de Norberg e comparando-os com o desenvolvimento de 

osteoartrose secundária9,10. O objetivo dessa pesquisa foi comparar o 

desenvolvimento da doença articular degenerativa secundária a displasia 

coxofemoral em cães das raças Buldogue Inglês e Pastor Alemão, através 

de radiografias para avaliação de características morfológicas das duas 

doenças11. A hipótese testada por essa pesquisa foi de que os cães da raça 

Pastor Alemão apresentariam maior grau de doença articular degenerativa 

secundária à displasia coxofemoral se comparado aos cães da raça 

Buldogue Inglês. 

 

METODOLOGIA 

Nessa pesquisa, foram utilizadas radiografias do banco de dados do 

Hospital da Universidade Federal de Minas Gerais, na posição Ventro- 

Dorsal, de 23 cães da raça Pastor Alemão e 24 da raça Buldogue Inglês, 

cada qual com 2 articulações para análise, as quais foram caracterizadas de 

acordo com suas alterações morfológicas e desenvolvimento de 

osteoartrose. Os resultados foram colocados em escala de 0 a 8 para 

Displasia Coxofemoral, sendo 1 para a presença de cada característica e 0 

para sua ausência (referente a achatamento femoral, arrasamento 

acetabular e subluxação) e incongruência coxofemoral em uma escala de 

0 a 3 de acordo com o ângulo de Norberg. Para a Doença Articular 

Degenerativa, foi criteriado também uma escala de 0 a 3 (avaliando 

presença de osteófitos, irregularidade de superfície e sinais de esclerose). 

Esses números foram então apresentados em gráficos de distribuição de 

frequência. Posteriormente, foram selecionados aqueles resultados 

maiores e iguais a 6 na escala de DCF e iguais a 3 na escala de DAD. Por 

fim, esses números foram passados para o sistema de porcentagem e 

comparados com o total de articulações analisadas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Em relação aos Buldogues, de acordo com a distribuição de frequências, 

chegou-se ao seguinte resultado: Somando todas as características da DCF, 

11 articulações foram classificadas na escala 6, 8 articulações na escala 7 

e 5 articulações na escala 8, totalizando 24 articulações graves de acordo 

com o recorte estabelecido (≥ 6) para DCF. Já para osteoartrose nesses 

cães, foram classificadas 5 articulações com características graves, no 

recorte igual a 3, como mostra a figura 1. 

 

 

Figura 1: Gráfico de distribuição de frequência nas escalas estabelecidas 

para os cães da raça Buldogue (Fonte: Bonfim, C.; Ferrante, B., 2023). 

 

Como foram analisadas 48 articulações no total, o resultado foi de que 50% 

são graves para Displasia Coxofemoral, mas apenas 10,41% se 

apresentaram com características graves para sinais de osteoartrose 

(DAD). Articulações graves foram aquelas com características bem 

evidentes de DCF e DAD, como mostra a figura 2. 

 

 

 

Figura 2: Radiografia de Buldogue com sinais graves de DCF e DAD. 

(Fonte: Arquivo do Hospital Veterinário da UFMG, 2022). 

Entre as radiografias analisadas dos Pastores, foram identificadas 5 

articulações na escala 6, 6 articulações na escala 7 e 4 articulações na 

escala 8, totalizando então 15 articulações com características graves para 

DCF. Em relação à osteoartrose, foram 16 articulações classificadas como 

graves. Foram analisadas 46 articulações de Pastores, então, 32,6% graves 

para Displasia (≥ 6) e 34,7% graves (= 3) para Doença Articular 

Degenerativa, como mostra a figura 3. 

 

 

Figura 3: Gráfico de distribuição de frequência apresentando o número 

de articulações analisadas de Pastor Alemão em cada escala estabelecida 

para DCF e DAD. (Fonte: Bonfim, C.; Ferrante, B., 2023). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com as análises realizadas, percebe-se que os cães da raça Pastor 

Alemão apresentam acentuada alteração na morfologia da articulação 

coxofemoral, devido a displasia e sinais de osteoartrose mais evidentes e 

complexos em relação aos cães da raça Buldogue Inglês. Os sinais de 

Displasia Coxofemoral indicam que ambas as raças têm grande 

predisposição à doença na forma grave, entretanto, os Pastores 

demonstram características mais severas quanto à Doença Articular 

Degenerativa.  
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